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A VOZ DA SERRA

GOVERNO DO ESTADO

A Patrulha Maria da Penha – 
Guardiões da Vida, da Polícia Mi-
litar do Estado do Rio de Janeiro 
completa este mês cinco anos de 
existência com marcas expressivas: 
as 47 equipes especializadas do 
programa realizaram, em todo o 
território estadual, 264.086 aten-
dimentos a mulheres em situação 
de violência.

Lançado em 5 de agosto de 2019, 
o programa preventivo da Secreta-
ria estadual da Polícia Militar do 
Rio de Janeiro foi concebido para 
enfrentar de forma estruturada a 
violência contra a mulher. Durante 
esse período de cinco anos, foram 
atendidas 77.375 mulheres, muitas 
delas visitadas mais de uma vez. 
Desse total de mulheres atendidas, 
63.810 foram inseridas no progra-
ma para atendimento regular. Na 
comparação com igual período do 
ano passado, o número de mulheres 
atendidas registrou crescimento 
de 23,43%.

“Esses números expressivos re-
velam a  importância da Patrulha 
Maria da Penha para a segurança 
pública e justificam o crescente 
investimento feito pelo Governo 
do Estado do Rio nesse programa 
inovador”, afirma o governador 
Cláudio Castro.

Os investimentos citados pelo 
governador referem-se ao fortaleci-
mento do programa. Entre agosto de 
2021 até o primeiro semestre deste 
ano, foram criadas duas novas equi-
pes especializadas, aquisição de 46 
novas viaturas blindadas (algumas 
com tração 4 x 4 para operar na zona 
rural), capacitação de 314 novos 
policiais militares e a instalação de 
11 novas salas lilases para acolher de 
forma mais adequada às mulheres 
em situação de violência.

De 5 de agosto de 2019 a 26 de 
julho deste ano, os PMs da Patru-
lha Maria da Penha efetuaram 692 
prisões, quase todas em flagrante 
por descumprimento de medida 
protetiva expedida pela Justiça. 
Desse total de prisões, 171 foram 
efetuadas na capital e Baixada 
Fluminense. As demais 421 ocor-
reram na região da Grande Niterói 
e municípios do interior, corres-
pondendo a mais de 60% do total.

Os números de prisões separa-
dos por Comando de Policiamento 
de Área (CPA) demonstra que a vio-
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Mais de 60% das prisões
nos últimos cinco anos

foram no interior do estado
Região Serrana é a campeã em violência doméstica com 181 prisões

lência contra mulher é uma triste 
realidade que precisa ser enfren-
tada com rigor em todo território 
estadual. No 7º CPA, que coordena 
as ações da PM na Região Serrana, 
foram registradas 181 prisões no 
período; no 5º CPA, Sul Fluminense 
e Costa Verde, 85 prisões; No 6° CPA, 
Norte e Noroeste do estado, foram 
80 prisões.

“A Patrulha Maria da Penha - 
Guardiões da Vida é um progra-
ma preventivo estratégico para a 
área de segurança pública do es-
tado. Atualmente, mais de 10% das 
ocorrências atendidas por nossos 
policiais via Central 190 estão rela-
cionadas à violência contra mulher 
- lesão corporal, e violência moral, 
patrimonial e psicológica. Neste 
primeiro semestre, foram atendi-
das mais de 47 mil ocorrências des-
sa modalidade criminal”, destaca 
o  o secretário da SEPM, coronel 
Marcelo de Menezes Nogueira.  

Patrulha            
acompanha quem 
tem medida 
protetiva 

Apesar desse grande número de 

acionamentos, é importante lem-
brar que a Patrulha Maria da Penha 
não foi criada para atendimentos 
de emergências, mas sim para o 
acompanhamento de mulheres 
com medida protetiva. Por isso, 
é fundamental que as mulheres 
em situação de violência, depois 
do atendimento de emergência, 
façam o registro de ocorrência na 
delegacia da Polícia Civil. O regis-
tro nas delegacias é o primeiro 
passo para a obtenção da medida 
protetiva.

Para agilizar a expedição das 
medidas protetivas e oferecer 
maior efetividade ao acolhimen-
to às mulheres em situação de 
violência, o programa Patrulha 
Maria da Penha atua com parcerias 
estruturadas junto à Polícia Civil, 
Ministério Público, Tribunal de 
Justiça, Defensoria Pública, secre-
tarias municipais afins, guardas 
municipais, Centros de Referência 
no Atendimento à Mulher, além 
de instituições civis como LBV, 
RioSolidário, entre outras.

Equipes com
PMs voluntários 

Responsável pela gestão do 

programa, a Coordenadoria de 
Assuntos Estratégicos (CAE) da 
SEPM fez um levantamento so-
bre as ações da Patrulha Maria 
da Penha ao longo desses cinco 
anos. São informações quantitati-
vas e qualitativas muito úteis para 
aprimorar a missão desempenha-
da diariamente por 189 policiais 
militares voluntários.

Do efetivo que atua exclusiva-
mente no programa, 49,45% são 
policiais militares femininas. O 
programa foi pensado para que o 
atendimento seja feito por duplas 
compostas por policiais do sexo 
masculino e feminino. Há outros 
479 PMs capacitados para prestar 
esse atendimento especializado.

Do total de 47 patrulhas em todo 
o estado, 47 salas lilases, um espa-
ço exclusivo dentro dos batalhões 
da PM ou em locais próximos, com 
uma configuração especial para o 
acolhimento adequado às mulhe-
res em situação de vulnerabilidade 
e seus filhos.

O levantamento da CAE fez 
também um recorte sobre o per-
fil étnico das mulheres assistidas: 
40,61% são negras; 28,15% bran-
cas; 0,12% indígenas; e 29,42% não 
informado. 

A CAE também fez um recorte 

sobre o perfil etário: 30 a 49 anos, 
representam 42,9%; 20 a 29 anos, 
24,57%; 50 a 59 anos, 6,88%; 10 a 
19 anos, 5,36%; 60 a 80 anos, 2,77%; 
e de 0 a 9 anos, 0,48%.  

O levantamento também con-
templa as atuações paralelas 
desempenhadas pelos policiais 
do programa ao longo dos qua-
tro anos: foram realizadas 7.870 
ações sociais (doações de cestas 
básicas, de roupas e de materiais 
de limpeza e higiene pessoal) e 
2.320 palestras de conscienti-
zação.

Vale ainda acrescentar as ins-
tituições parceiras que são fun-
damentais para obtenção dos 
resultados positivos da Patrulha 
Maria da Penha. 

Entre essas instituições estão: 
Polícia Civil, Tribunal de Justiça, 
Ministério Público, secretarias 
municipais afins, guardas mu-
nicipais, Centros de Referência 
no Atendimento à Mulher, LBV, 
RioSolidário, ONGs, entre outras.

Além do aumento do número 
de mulheres atendidas entre agos-
to de 2023 ao final de julho deste 
ano, na comparação com o período 
anterior, foram registradas mais 
de 70% de ações sociais e 31% do 
número de palestras.

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal de Nova Friburgo
TERMO ADITIVO Nº 003/2024 AO CONTRATO Nº 015/2021

Terceiro Termo Aditivo ao Contrato nº 015/2021, de prestação de serviços de 
link dedicado de internet e banda larga compartilhada, que entre si fazem a Câmara 
Municipal de Nova Friburgo e a empresa GIGA MAIS FIBRA TELECOMUNICAÇÕES 
S.A., inscrita no CNPJ sob o n° 07.714.104/0001-07, estabelecida na Rua Manoel 
Serrazina, 620, Altas do Mato, Carmo/RJ, CEP 28.640-000. Cláusula 1ª: Fica prorro-
gado o contrato por 12 (doze) meses, em conformidade com os termos do art. 57, II, 
da Lei 8.666/93 e de acordo com a cláusula oitava do contrato em vigor, bem como, 
a alteração da Razão Social  e endereço sede da contratada. Cláusula 2ª: Fica alte-
rado o endereço e a Razão Social da empresa SUMICITY TELECOMUNICAÇÕES 
S.A., passando a ser denominada GIGA MAIS FIBRA TELECOMUNICAÇÕES S.A. 
com sede na Rua Manoel Serrazina, 620, Altas do Mato, Carmo/RJ, CEP 28.640-
000. Cláusula 3ª: O presente Termo Aditivo vigorará pelo período de 19 de agosto 

de 2024 a 18 de agosto de 2025. Cláusula 4ª: O  valor global deste aditivo é de R$ 
24.655,44 (vinte e quatro mil, seiscentos e cinquenta e cinco reais e quarenta e qua-
tro), durante a vigência deste contrato, sem reajuste. Cláusula 5ª: A despesa previs-
ta neste Contrato encontra-se empenhada, conforme Nota de Empenho nº 166, de 
17 de julho de 2024, à conta da dotação orçamentária de elementos de despesas nº 
3.3.90.40.00 (SERVIÇOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
– PESSOA JURÍDICA), código da função programática 01.001.01.031.0107.2.298. 
Cláusula 6ª: Ficam mantidas as demais cláusulas e condições contratuais, exceto 
quanto a velocidade de internet. O  link dedicado passará de 300 Mbps para 400 
Mbps, sem acréscimo de valor. Nova Friburgo, 17 de julho de 2024.
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